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RESUMO — Quatorze populações de três espécies de Macroptilitint (Benth.) Urban, nativas do Rio Grande do Sul, Brasil, 
foram estudadas pela primeira vez, quanto ao comportamento meiótico da microsporogênese. A associação e distribuição 
dos cromossomos foi normal tanto na meiose 1 como na 11. As porcentagens de células meióticas normais mantiveram-se 
acima de 91,5%, com exceção da população Cacequi de M. etytroloma (Benth.) Urban. Os índices meióticos (1M) situaram-
se acima de 90%, com exceção das populações de Alegrete de M. heterophyllum (Willd.) Maréchal et Baudet e da 

população de Santa Maria de M. hetythroloma. As diferenças significativas encontradas, para as fases do processo da 
microsporogênese, entre as populações, dentro de cada espécie e entre as espécies, indicam presença de variabilidade 
genética característica, que cada população e/ou espécie utiliza para se adaptar ao meio ambiente e a garantir continuidade 
de gerações. Os dados obtidos indicam serem plantas com meiose normal e potencialmente férteis, sem problemas para 
inclusão em programas de seleção, cruzamentos e produção de sementes viáveis. 
Palavras-chave: M. eryt/tro/oina, M. prostranun, M. heterophyllum, microsporogênese, meiose, tétrades, viabilidade do 
pólen. 

MICROSPOROGENESIS OF THREE SPECIES OF THE 
GENUS Macroptiliunz (BENTH.) URBAN (LEGUMINOSAE — PAPILIONOIDEAE) NATI V E 

IN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL 

ABSTRACT — In this paper it is presented for the first time the meiotic behavior of microsporogenesis data concerning to 
fourteen populations of three species of Macroptilium (Benth.) Urban native in the south of Brazil (Rio Grande do Sul). 
The association and distribution of chromosomes was considered normal in both meiosis 1 and 11. The normal ity for 
meiotic cells was kept above 91% with exception of M. erytholoma (Benth.) Urban Cacequi population. The meiotic 
indexes (MI) were kept above 90% with the exceptions of M. heterophyllum(Willd) Maréchal et Baudet from Alegrete and 
M. herythroloma from Santa Maria populations. The si gnifi cat ve differences among the populations i ns ide each species 
and between the species shown lhe characteristic genetic variability that each plant has and use to adapt itself to the 
environment and promote the continuity of the generations. The data obtained shown that the plants were normal 
regarding to the meiosis and potentially fertile without problems in the inclusion of the species in programs of selection, 
crossing and viable seed production. 
Key words: M. erythroloma, M. prostratum, M. heterophyllum, microsporogenesis, meiosis, tetrads, pollen viability 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Macroptillum está distribuído exclusi-

vamente nas Américas, ocorrendo desde o sul dos 

Estados Unidos até a Argentina. São considerados 

centros de dispersão do gênero, o Brasil e o Paraguai, 

na América do Sul, e o México, na América do 

Norte. No Brasil, está representado por dez espéci-

es, distribuídas da Amazônia ao Rio Grande do Sul. 

Neste último, encontram-se as espécies M. 
prostratum,M. erythroloma, M. haterophyllum e 

M. monophyllum (FEVEREIRO, 1987). 

É conhecido o efeito benéfico das leguminosas 

ao sistema ecológico dos campos, pelo fornecimen-

to de nitrogênio, o qual confere seu elevado teor 

protéico. Nesse contexto, instituições que desenvol-

vem pesquisas no setor agropecuário vêm estudan-

do o aproveitamento de espécies de leguminosas 

nativas como plantas foffageiras, dentre as quais al-

gumas espécies do gênero Macroptitium 
(ANDRADE, 1985; MACHADO e JAQUES, 

1995). GONÇALVES (1980) sugeriu o desenvol-

vimento de trabalhos que visem preservar as melho-

res espécies forrageiras nativas, a fim de evitar a 

perda de germoplasma adaptado às condições eco-

lógicas de cada região. Este material será de utilida-

de para futuros trabalhos de melhoramento genético 

ou usado em programas de recuperação de áreas 
degradadas. 

• O grau de fertilidade das plantas é devido ao com-

portamento meiótico, sendo a formação de gametas 

funcionais controlada por genes, que garantem um 

processo meiótico normal. Entretanto, estes genes 

podem sofrer mutações, causando irregularidades, 

que comprometem a fertilidade dos indivíduos. As 

mutações que afetam o pareamento cromossômico 

na meiose, são de suma importância, pois podem 

levar à estes lidade total ou à formação de aneuplóides 

e euplóides (SENFF et al ., 1992; BI.ONE e 

PAGLIARINI, 1999; PAGLIARINI, 2000). 

A determinação da viabilidade do pólen é funda-

mental na investigação das causas da infertilidade das 

plantas, de modo especial, quando se visa proces-

sos de seleção para trabalhos de melhoramento  

(PES/ALOZA, 1995). Além disto, TETS e 

HULBERT (1999) constataram que o pólen de al-

gumas plantas é uma excelente fonte de nitrogênio. 

Em eucalipto, por exemplo, o valor biológico do ni-

trogênio do pólen, na composição da proteína, é 

excepcionalmente alto (72%) e o percentual da 

digestibilidade do pólen é de 76%. Neste caso, de-

veríamos considerar o pólen como "flor-alimenta-

ção" para determinados insetos polinizadores e/ou 

outros animais que se alimentam da flor. 

Com o objetivo de adequar a utilização dos re-

cursos genéticos disponíveis para o gênero 

Macroptillum, o presente trabalho visou obter co-

nhecimentos sobre o comportamento da 

microsporogênese e analisar possível presença de 

variabilidade genética dentro dos parâmetros em 

estudo, entre as populações dentro de cada espécie 

e entre as espécies de Al. erythroloma (Benth.) 

Urban, M. heterophyllum (Wil Id.) Maréchal et 

Baudet e M. prostratum (Benth.) Urban. 

MATÉRIA E MÉTODOS 

Três espécies nativas do gênero Macroptilium, 
M. erythroloma, M. lieterophyllum e M. 
prostraram, foram coletadas em vários municípios 

no estado do Rio Grande do Sul. As exsicaras das 

populações foram registradas no Herbário Santa 

Maria Departamento de Biologia (SMDB), do Cen-

tro de Ciências Naturais e Exatas (CCNE) da Uni-

versidade Federal de Santa Maria (Tabela 1 e Figu-

ra 1). 

O trabalho foi desenvolvido durante os anos de 

2000 e 2001, no Laboratório de Citogenética Ve-

getal e Biotecnologia do Departamento de Biologia 

(CCNE / UFSM). 

Foram utilizados, em média, 25 botões florais de 

diferentes inflorescênci as, por população. Os botões 

foram fixados em etanol absoluto-ácido acético (v/ 

v), na proporção de 3:1, por um período de 4 horas, 

em temperatura ambiente, e armazenados em álcool 

70% (v/v), na geladeira, até as análises. O corante 

utilizado foi carmim propiônico 2% (m/v). Em mé- 
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Tabela 1 . Espécies de Macroptilium (Renth.) Urban, número do registro das populações, número de plantas estudas, locais 

de ocorrência e datas de coletas, no Rio Grande do Sul (anos: 2000 e 2001) 

Espécie Registro SMDB Número de plantas Locais de ocorrência Data de coleta 

M. erythroloma 7657 08 São Gabriel 10/01/01 
(Benth.) Urban 

7346 09 Santa Maria 30/03/00 

7662 12 São Martinho da Serra 21/01/01 

7661 04 Tupancirelã 21/01/01 

7658 14 Cacequi 09/01/01 

7659 08 Restinga Seca 20/02/01 

M. heterophyllum 	(Willd.) 7669 06 Santa Maria 24/01/01 
Marechal et Baudet 

7667 10 Júlio de Castilhos 21/01/01 

7132 09 Alegrete 28/02/00 

7145 07 Rosario do Sul 12/03/00 

M. prostratum (Benth.) 7665 13 São Francisco de Assis 23/11/00 
Urban 

7671 08 Passo Fundo 18/01/01 

7663 05 Santa Maria 13/11/00 

7664 09 Cruz Alta 21/01/01 

SMDB = 11er - bário Santa Maria Departamento de Biologia 

dia, foram analisadas 2.500 células por população. 
Na análise das fases da microsporogênese, para as 
associações dos cromossomos em diacinese e 
metáfase I, foram consideradas células normais as 
que apresentaram onze bivalentes e na disjunção dos 
cromossomos em anáfase e telófase I, aquelas com 
separação regular de onze cromossomos duplica-
dos para cada pólo. A disjunção dos cromossomos 
também foi analisada em anáfase e telófase II, con-
siderando-se célulaS normais aquelas que apresen-
taram distribuição de onze cromossomos simples para 
cada pólo. No estudo das tétrades, todas aquelas 
que apresentaram números diferentes de quatro, 
como díades, tríades etc., foram consideradas célu-
las com anormalidades. O pólen classificado como 
normal foi aquele que continha o protoplasma cora-
do e distribuído regularmente. O índice meiótico (IM) 
foi calculado seguindo a fórmula proposta por LOVE 
(1949): 1M = número de tétrades normais x 100/ 

número total de tétrades analisadas. Na análise es-
tatística, foi utilizado o teste c 2 a 5%, por meio do 
programa estatístico SAS (1996), para comparar as 
médias de normalidade do comportamento da• 
microsporogênese entre as populações dentro de 
cada espécie e entre as espécies: 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nas análises das fases da 
microsporogênese e da viabilidade do pólen estão 
registrados nas Tabelas 2, 3, 4, 5, 6 e 7. As associ-
ações dos cromossomos em bivalentes na diacinese 
e em metáfase I, as tétrades e a viabilidade do pólen 
estão representados nas Figuras 2A, 2B, 2C, 2D, 
2E. 

Em todas as populações das três espécies (Ta-
bela 2), tanto na meiose I como na meiose II, a por- 
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M. erythroloma M. heterophyllum M. prostratum 

1 - São Martinho da Serra 5 - Júlio de Castilhos 3 - Passo Fundo 
2 - Restinga seca 6 - Santa Mada 6 - Santa Maria 
4 - Cacequi 11 - Rosario do Sul 7 - São Francisco de Assis 
6 - Santa Maria 12 - Alegrete 9 - Cruz Alta 
8 - Tupanciretã 
10 - São Gabriel 

Figura 1 . Mapa do estado do Rio Grande do Sul (modificado da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, 1993) com os 
municípios de coletas das espécies do gênero Macroptilium (Benth.) Urban 

centagem de células normais está contida entre 
91,7% a 100%, com exceção da população de 
Cacequi da espécie M. erythroloma que apre-
sentou 85,7% em anáfase/telófase II. Na fase de 
tétrades (Tabela 2), a porcentagem de células nor-
mais também foi alta, acima de 88,0%, com ex-
ceção da população de Santa Maria, de M. 
erytIzroloma, com 84,0% e da população de Ale-
grete, de M. heterophyllum, com 84,9%. As úni-
cas anormalidades encontradas nesta fase, em to-
das as populações, foram tríades, porém em bai-
xos percentuais (variando de 3% a 16%). Os ín-
dices meióticos (Tabela 2), que indicam o 
percentual de células normais, foram considera- 

dos satisfatórios, pois o mais baixo foi 88,6% na 
população de Alegrete, de M. heterophyllwn. 
Para LOVE (1949), plantas com IM acima de 
90% podem ser consideradas normais. Outras 
espécies de leguminosas forrageiras com alto 1M 
foram relatadas em literatura, entre elas, espécies 
de Vigna, Arachis, De.vmodium, Ade.smia, 
Stylosanthes (SENFF et al., 1992; COELHO e 
BATTISTIN, 1998; MATTOS et al., 1998). 

Alta viabilidade do pólen está sendo mantida 
em todas as populações, nas três espécies estu-
dadas (Tabela 3). A porcentagem mais baixa foi 
encontrada na população Rosário do Sul, da es-
pécie M. heterophyllum. 
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Tabela 2 . Análise da microsporogênese em populações de Macroptilium erythroloma, Macroptilium heterophyllum e 

Macroptilium prostratum, coletadas no Rio Grande do Sul, nos anos de 2000 e 2001 

Espécie Populacho Meloso 1 Meloso II 

IM 

Associará° 
O:adi-lese/ 
Metátese 1 

Distunçâo 

Anafava V 

Teláfasel 

Metátese II Disjunehe 

Anáfase II / 

Telótase II 

Têtrades 

N' 14" % N' 	14" % % N' N" 

M inythroloma 
(Benth.) Urban 

7657 

7346 

7662 

7661 

7658 

7659 

255 

216 

242 

324 

222 

248 

3 

5 

5 

6 

5 

6 

98,8 

97,7 

98,0 

98,2 

97,8 

97.6 

102 

114 

168 

197 

153 

110 

4 

4 

3 

4 

6 

4 

96,2 

96,6 

98,2 

98,0 

96,2 

96,5 

20 

8 
19 

14 

14 

12 

95,2 

100 

95,0 

100 

93,3 

100 

8 

15 

60 

11 

18 

70 

- 

1 
4 

1 

3 

4 

100 

93.7 
93,7 

91,7 

85,7 

94,6 

536 

429 

571 

521 

598 
542 

27 

82 

51 

17 

16 

23 

95,2 

84,0 

91,8 

96,8 

97,4 

96,0 

96,3 

89,5 

94,3 

97,4 

97,0 

96,4 

M. heterophyllum 

Marêchal et 

Baudet 

7669 

7667 

7132 

7145 

209 

192 

135 

303 

3 

12 

5 

9 

98,6 

94,1 

96,4 

97,1 

145 

151 

69 

197 

4 

4 

6 

6 

97,3 

97,4 

92,0 

97.0 

• 18 

37 
• 15 

15 

100 

100 

100 

100 

26 

39 

41 

22 

96,3 

97,5 

97,6 

95,6 

508 

468 

432 

479 

29 

27 

77 

61 

94,6 

94,5 

84,9 

88,7 

96.1 

95.3 

88,6 
92,9 

M. prostratum 
(Benth.) Urban 

7665 

7671 

7663 

7664 

116 

111 

237 

138 

5 

3 

18 

6 

95,9 

97,4 

92,9 

95,8 

88 

109 

128 

105 

8 

5 

2 

4 

91,7 

95.6 

98,5 

96,3 

3 

6 

14 

10 

100 

100 

100 

100 

16 

22 

15 

37 

1 

1 

2 

100 

95,6 

93,7 

94,9 

409 

504 

541 

521 

52 

19 

25 

12 

88,7 

96,4 

95,6 

97,7 

90,7 

96,4 

95.3 

97,1 

N*: Número de células normais; N**: Número de células anormais; efv: Percentual de células normais; 	Índice meiótico. 

Tabela 3. Estimativas de viabilidade do pólen em populações de M. erythroloma, M. heteraphyllum e M. prostralum, coletadas 

no Rio Grande do Sul, nos anos 2000 e 2001 

Espécies População Localidade Pólens 

Viáveis Inviáveis % viáveis 

M. elythroloma 7657 São Gabriel 1483 62 95,99 
(Benth.) Urban 7346 Santa Maria 1486 54 96,49 

7662 São Martinho da Serra 1494 26 98,29 

7661 Tupanciretã 1514 19 98,76 

7658 Cacequi 1510 25 98,37 

7659 Restinga seca 1480 34 97,75 

M. heterophyllum 7669 Santa Maria 1543 36 97,72 

(Willd.) 7667 Júlio de Castilhos 1512 14 99,08 
Marechal et 7132 Alegrete 1329 177 88,25 
Baudet 7145 Rosário do Sul 1330 197 87,10 

M. prostratum 7665 São Francisco de Assis 1454 59 96,1 O 

(Benth.) Urban 7671 Passo Fundo 1502 11 99,27 

7663 Santa Maria 1510 7 99,54 

7664 Cruz Alta 1485 18 98,80 

%: Percentual de pólens viáveis. 

Alta porcentagem de viabilidade do pólen de-

monstra alto potencial de fertilidade dos gametas 

masculinos. Esta característica foi encontrada, tam-

bém, em outras leguminosas, como é o caso de es-

pécies de Lathyrus L. (BIONDO e BATTISTIN, 

1995), Adesmia DC. (COELHO e BA'FTISTIN, 

1998), Stylosanthes Sw. (MATTOS et al., 1998). 

Não só as leguminosas, mas todas as espécies que 

produzem grande quantidade de pólen, são plantas  

que alocam uma significativa parcela de energia na 

produção de gametas, diferentes das que alocam 

maior quantidade de energia na parte vegetativa 

(PIANKA, 1970; STILING, 1998). 

As análises comparativas do comportamento das 

fasds da mei ose entre seis populações de M. 

erythroloma (Tabela 4) mostraram ocorrência de dife-

renças significativas entre algumas populações, na fase 

de tétrades e na estimativa de viabilidade do pólen. 
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Figura 2 . Meiase: A) metáfase I (11 II) de M. erythroloma; 
II) diacinese (11 II) de M. heterophyllum: C) 
tétrade normal de Al. heterophyllum; 1)) pólen vi-
ável e E) inviável de M. prostratum. Barra = 10 
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Quanto às tétrades, a amplitude de variação está conti-
da entre 83,90% a 97,40%, variando significativamen-
te entre as populações de Cacequi, São Gabriel, São 
Martinho da Sena e Santa Maria. Quanto à estimativa 
da viabilidade do pólen, a amplitude de variação man-

teve-se entre 95,99% a 98,76%, mostrando diferen-

ças significativas entre suas porcentagens as popula-
ções de Tupanciretã, Restinga Seca e São Gabriel. 

Tabela 4 — Comparação dos percentuais de normalidade do 

comportamento da mierosporogênese, avaliados 

através do numero de tétrades e pólens normais, 

entre as populações de Alacroptilium erythroloma 
(Benth.) Urban 

 

Tétrades 

 

Pólens 

Total 

1510 	98,37 ab 

1514 	98,76 a 

1480 	97,75 b 

1483 	95,99 c 

1494 	98,29 ab 

1486 	96,49 c 

Localidade 

  

  

 

Total 

 

Cacequi 
	

598 	97,40 a 

Tupanciretã 
	

521 	96,80 ab 

Restinga Seca 
	

542 	95,93 ab 

São Gabriel 
	

536 	95,20 b 

São Martinho 
	

571 	91,80 c 
da Serra 

Santa Maria 
	

429 	83,90 d 

 

To: percentual de normalidade. 	Letras na coluna 
correspondem as diferenças significativas, ao nível de 5% 

Entre as quatro populações de M.heterophylhon 

(Tabela 5), também ocorreram diferenças significa-
tivas nas porcentagens em fase de tétrades e viabi l i-
dade do pólen. A amplitude de variação das tétrades 
está compreendida entre 84,9% e 94,6%. As popu-
lações de Rosário do Sul e Alegrete, com porcenta-
gem superior de tétrades, diferiram significativamen-
te das de Santa Maria e Júlio de Casti lhos. Quanto à 
estimativa da viabilidade do pólen, as populações 
de Rosário do Sul e Alegrete não diferiram entre si. 
Estas duas últimas, mantiveram porcentagens inferi-
ores semelhantes tanto para tétrades como para vi-

abilidade do pólen. 

Nas quatro populações de M. prostrava((, as di-

ferenças ocorreram nas telófases 1, tétrades e viabili-

dade do pólen (Tabela 6). As populações de Santa 
Maria e São Francisco de Assis diferiram significati-
vamente entre si, tanto para tétrades e viabilidade do 
pólen, como para células em telófase 1. 

TABELA 5. Comparação dos percentuais de normalidade do 

comportamento da microsporogênese, avalia-

dos através do número de tét nicles e pólens nor-

mais, entre as populações de Macroptilium 

helerophyllum (Willd.) Maréchal et Baudet 

Tétrades Pólens 
Localidade 

Total Total  

Santa Maria 508 94,60 a 1543 97,72 b 

Júlio de 468 94,55 a 1512 99,08 a 
Castilhos 

Rosário do Sul 479 88,70 b 1330 87,10 c 

Alegrete 432 84,90 b 1329 88,25 c 

To: 	percentual 	de normalidade. Letras 	na coluna 
correspondem as diferenças significativas, ao nível de 5% 

Quanto às tétrades a população de Passo Fundo não 
diferiu de Cruz Alta e Santa Maria. Para a viabilidade do 
pólen, verificou-se que as populações de Santa Maria, 
Cruz Alta e São Francisco de Assis diferiram entre si. 

Telófases 1, tétrades e viabilidade do pólen, de-

monstram a distribuição dos cromossomos e a via-
bilidade normal ou não dos gametas, neste caso 
masculinos. As diferenças significativas encontra-
das entre as populações dentro de cada espécie, em 
várias fases da meiose, refletem uma variabilidade 
genética que cada população faz uso para se adap-
tar ao meio ambiente e garantir continuidade de ge-
rações sucessivas dentro da espécie. Um dos as-
pectos básicos, em programas de melhoramento de 
plantas, é a identificação de alterações genéticas en-

tre populações dentro de espécies (NASCIMEN-
TO JUNIOR et al., 1990). 

Na comparação das fases da meiose na 
microsporogênese, entre as três espécies de 

Macroptilimm, foram encontradas diferenças significa-
tivas em diacinese e viabilidade do pólen (Tabela 7), 
nas demais fases não ocorreram diferenças significati-
vas. Os percentuais de células viáveis em diacinese e 
grãos de pólen mantiveram-se altos, acima de 93 (7o. 

Os dois parâmetros são reflexos das condições de de-
senvolvimento da parte reprodutiva masculina, destas 
plantas. Na diacinese, ocorre o pareamento dos 

cromossomos, refletindo a homologia entre os mesmos, 
enquanto que o pólen viável representa o conjunto de 
gametas masculinos normais, aptos para a fertilização. 
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Tabela 6 . Comparação dos percentuais de normalidade do comportamento da microsporogênese, avaliados através do 

número de tétrades e pólens normais, entre as populações de Macroptilium prostratum (Benth.) Urban 

Localidade Telófase I Tétrades Pólens 

Total Total Total . 

Santa Maria 118 99,16 a 541 95,58 b 1510 99,54 a 

Passo Fundo 100 96,15 ab 504 96,37ab 1502 99,27 ab 

Cruz Alta 98 96,08 ab 521 97,75 a 1485 98,80 b 

São Francisco de Assis 85 91,40 b 409 88,72 c 1454 96,10 c 

T:  percentual de normalidade. Letras na coluna correspondem as diferenças significativas, ao nível de 5% 

Um grande número de plantas angiospermas pro-

duzem elevado número de pólens viáveis, embora 

nem todos sejam utilizados na fertilização. Na famí-

lia das leguminosas, grande parte dos gêneros com 

plantas forrageiras, foram constatadas altas porcen-

tagens de viabilidade de pólen. Entre estes gêneros 

destacam-se Centrosema, Vigna, Arachis, 
Desmodium, Adesmia, Stylosanthes, Lathyrus, 
Eriosema, Rizynchosta (B ATTI STIN,1983; 

SENFF et al., 1992, 1995; COELHO e 

BATTISTIN, 1998; MATTOS et al ., 1998; 

BIONDO e BATTISTIN, 2001). 

As plantas usam diferentes estratégias evolutivas 

na utilização do pólen. BATTISTIN (1983) consta-

tou que, em algumas espécies de Centrosema, ocorre 
uma proporção inversa entre produção de grãos de 

pólen e quantidade de pólen viável. As espécies com 

baixa produção de pólen possuem alta porcentagem 

Tabela 7 . Comparação dos percentuais de normalidade do 

comportamento da microsporogênese entre es-

pécies do gênero Macroptilium (Benth.) Urban, 
avaliados através do número de células em 

diacinese e grãos de pólen normais 

Viabilidade do 
Pólen 

Total 	 Total 

M. erythroloma 
	

1.058 	98,88 a 	8.967 	97,61 b 
(Benth.) Urban 

M. heterophyllum 
	

537 	96,40 b 	5.714 	93,09 c 
(Willd.) Marechal 
et Baudet 

M. prostratum 
(Benth.) Urban 
	427 	95,31 c 	5.951 	98,43 a 

%: percentual de normalidade. 	Letras na coluna 
correspondem as diferenças significativas, ao nível de 5% 

de viabilidade do pólen, enquanto que as espécies 

com alta produção de pólen possuem baixa 

porcentagen de viabilidade polínica. 

Em Arachis pintoi (PENALOZA, 1995), em-

bora ocorra baixa porcentagem de viabilidade do 

pólen (16%) esta é suficiente para fertilização dos 

óvulos e produção de sementes, sem causar proble-

mas para a espécie. Eriosema glabrum é uma 

leguminosa que, apesar de apresentar um grande 

número de pólen inviável (52,91%), não apresenta 

problemas reprodutivos, todo o pólen viável é apro-

veitado otimizando o menor nível de energia que é 

alocada na formação do mesmo (BIONDO e 

BATTISTIN, 2001). Provavelmente, cada espécie 

tem sua reserva gênica para desenvolver estratégias 

de conservação durante o processo evolutivo, pos-

sibilitando se adaptar ao meio ambiente e garantir a 

continuidade das gerações sucessivas, assim contor-

nando problemas que possam levar à extinção. 

CONCLUSÕES 

As três espécies do gênero Macroptilium, 

analisadas neste trabalho, possuem 

microsporogênese normal, o que possibilita pre-

ver sucesso quando da sua introdução em pro-

gramas de seleção, cruzamento e produção de 

sementes. 

As diferenças significativas, encontradas 

para as fases do processo de microsporogênese 

entre as populações, dentro de cada espécie e 

entre as espécies, refletem a ocorrência de varia-

bilidade genética característica de cada espécie. 

Diacinese 
Espécie 
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